
Editorial

Finalizar um número de nossa Psicologia Revista e poder apresentá-lo ao
público é sempre motivo de satisfação e orgulho, por podermos mais uma vez
oferecer um conjunto de artigos de alta qualidade e que cobrem uma ampla
gama de temáticas psicológicas.

Apesar das dificuldades que vimos enfrentando para manter a periodici-
dade de nossa revista, começamos agora a ampliar nossos horizontes de auto-
res, recebendo contribuições não só de nossa Universidade e estado, mas de
todo o Brasil e da América Latina, favorecendo um intercâmbio e divulgação
mais ampla do trabalho de todos.

Os artigos que compõem este número são uma mostra significativa da
perspectiva generalista e renovadora de nosso periódico. Apresentamos aiterna-
tivas de interesse aos mais diferentes profissionais de Psicologia.

Psicologia e globalização econômica traz a contribuição de uma autora la-
tino-americana, apresentando discussão ampla sobre a situação mundial e a
Psicologia no México, atraindo-nos para uma reflexão sobre a temática no Bra-
sil. Temas aplicados, como Enfrentando o morrer e O desenvolvimento emocio-
nal primitivo, oferecem alternativas ao psicólogo profissional e o artigo Você já
cheirou lança-perfume?, embora seja um relato de pesquisa, também é texto
que traz informações relevantes para os educadores e clínicos. Finalmente os pes-
quisadores e historiadores poderão se favorecer de quatro trabalhos bibliográficos
bastante diversos como o Notas sobre as noções de doença, neurose e histe-
ria, Famílias recasadas, Quadro de referência sobre a História da Psicologia no
Brasile a Metodologia Sócio-Histórica.

Nossa Psicologia Revista fecha seu quinto ano de existência com dificulda-
de, mas também com êxitos. Manter coesa uma linha editorial pluralista e de
alta qualidade tem sido tarefa árdua; no entanto, temos contado com o apoio
de um número significativo de amigos, colegas e consultores ad hoc!. Favorecer
uma uniformidade e qualidade de texto, por outro lado, só tem sido possível
através do projeto primoroso do professor doutor Sérgio Vasconcelos de Luna,
que, além do trabalho propriamente dito, tem sido um grande incentivador e
conselheiro.

1 Os créditos nominas aos consultores ad hoc são apresentados uma vez por ano, sempre na revista de número
impar.



Ampliar nosso Conselho Científico para facilitar a divulgação e penetração
de nosso periódico é agora a nova meta, e já contamos com a participação do
professor doutor Antonio Virgílio Bittencourt Bastos, da Universidade Federal da
Bahia, e da professora doutora Liana Fortunato Costa, da Universidade de Bra-
sília, aos quais agradecemos antecipadamente a colaboração.

Enfrentar múltiplos desafios é, de fato, a tarefa do próximo milênio para to-
dos no planeta, para a Psicologia Revista, obviamente, também.

As Editoras


